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I·editorial: I AURELIANO. CHAVESum Presidente sem

O d• f d ordenadores de priticas �esporti- Ainda esta semana o Se�retiEsporte ama ar esta alin n?
vas, quando a Escola Superior de rio de Turis�o, orgão que. estã

Parece que as coisas cami- Educaçªo Física e Desportos pro- �uhordinada a CME, garantiu que
nham por novo� rumos na Comissão move ha alguns�ano� uma f?rnad�1 e pe�samento mudar_esta estrutü

�f
' ,

1 d E t e s OfE
de professores la n iv e I unlverSI- ra, uma vez que nao temos estru

.'

un�c I�a � spor es -, .

� -que tário ..
' Atentem

�

para o detalhe II turas para nroduz i r atletas". Es

�re enA� e� e �nosco�qu�star, os
que esta escola 6 mantida pela / ta. 6 �utra �uestão que deve. sei

Togas" ler os �'ta� a �a arln�:" FURJ, que por �ua vez recebe un- olhada com carinho, para que num
.

o��u � guma� a. I, u �s iue d �. gerência do PMDB. .

futuro próximo, para qualquer 1/
mu� �d,em�o dev:r�a e� �:g o:{ Talvez a mUnicipalidade não competição, talvez ate para jogo
ecPlso,IO °f �s a quet e rm

estej a acredi t and o neste curso ,
de bolinha de gude ou pião, te-

ruzelros 01 um en re varIas •
.

'h
.

t
í ,

-,

t' .. '

h I
ou nos metodos de en s in o . que' se n amos que trazer de outras p l a-come �aos �?r es e ]apOneZln 01 gundó alguns deixam a desejar.

-

�as os atletas. Está na hora de

qfue ntao PLO la vertgranad 2SPela �este caso vale qualquer justifi �aver uma maciça injeção de re-
ren e. esou em orno e cu' -

.

.
-

/b' t" � d C
- catIva. Mas, temos certezas que cursos na preparaçao de atletas

Ke;tq�e,partIClpara a .

,opa esta escola forma a �ad� ano um ju�enis. Gente daqui, que senti-
u . e i.ne r .

grupo de bons' p ro fe s s
ô
r e s , uma I r

â
o lutar por "esta cidade que

Por outro lado não dá para vez que já recebeu vários elogi- brilha esportivamente somente no

entender as atitudes dos atuais os de gr�tides professores que a- esporte profission�l, tom raras

mandantes municipais, que buscam qui por diversas vezes' vieram mi vezes em algum outro campeonato/
do eixo RiolSão lliulo alguns co- nistrar cursos de aprendizagem.- ou certame.

Em rumo a novos campos po�í
ticos, o Brasil a t

ê

sorriu qu"an-=-
do Aureliano Chaves assumiu semi
impecilho algum a presidência da
R�pública .. General Figueiredo es

tá acamado. A prática de empos =

sar um presidente civil há muito
tempo não era dinamizada, pelo
poder exercido pelos militares,
a exemplo da morte do tamb6m mi
litar Costa e Silva ..

Assumindo posiçõ�s favorá -

veis com a imprensa, mostrando -

se solícito e esportistas, Aure
liano comanda a Nação "neste mo

mento áutero e solene" como ele
mesmo definiu por ocasião de sua

posse. Aureliano Chaves que já o

cupou cargos no executivo e l�=
gislativo, que já se indisn3s
sOm o ex-ministro Golbery �iz
que "no regime pres idenc'ialls tal

a figura do p res iden te da renú
hlica encarna a um só tempo a� I
figuras do chefe de estado e do
chefe do governo. Seu comando de
ve ser uno, indivisível. Sua e

quipe de governo, harmônica e

coesa, par0imoniosa e discreta /
ao falar, diligente ao agir".Dan
do mostras de que o país caminha
rumo a democr�cia, Figueiredo de
verá permitir que seu parceiro 7
comande os destinos deste gigan
te adormecido por mais de cinco
meses, t�mpo em que recuperar-se
á'de algumas cirurgias. .-

Sem fardas que caracteriza)
07poderio militar nestes 17 anos

que oposicionistas radicais a

cham de' a rb i trá-rio, "AureLi ano I I
quer que todos os. brasileiros dê
em as. mãos, sem comprometer 'a�
individuaiidades .. Isto quer di-

JO�AL HORA H - é uma publicação
da Empres� Editora Hora H Ltda.,
com sede em JOinville, a Rua Ma
rechal Deodoro, 157, fone •••.•.

22.05'-17 e Cadastro Geral de Con
tribuintes n9 83.790.220/0001.91
Inscrição Estadual Isenta.
Diretor Geral: Aderbal T. Lopes
Administração e Publicidade: Ro-

be�t'o da ROsa
Zacarias da Rosa ••
Filho

'

Sandra R. ·dos Santos.
e Arté Final. �uqp,
ci,J. Eufrasio e

Vald..u.ro Ricardo

Fardas'
zer, que governo e oposição po
dem traçar melhores destinos ati
país, sem comprometimento de am

bas as forças.'
A posse.de Aureliano oue

gosta de praticar o ciclismo, 'co
mo exercício para manter-se em
forma, dá alívio a certo,s' seto
res. Civis pretensiosos a õcupar
a presidência brasi1eira, apos a

Era Figueiredo, voltam a sorrir
com mais desenvoltura como Tan
credo Neves e Magalhães Pinto,am
bos do PP; a16m de Paulo Salim
Maluf 11 o governador dos p au l i s
tas, .qu e j á caiu do cavãl�. Mas,
a forte comunidade militar já
destaca pelo menos dois fortes /
candidatos, generais, que são o
távio Medeiros e Coelho Neto res

.
,

pectlvamente" do SNI e do Minist�
rio do Ex6rcito.

'*Os art.iios, assinados necessat!!
mente nao representam a opiI1iao
deste jornal. .

*!: .permit'idá a reprodução total
ou' parcial das m�térias, desde
que seja mencionada a fon�e.' A
cei-tamo.s ��nda Colaboração de
jornalistas e lei tores" parél
áqui exte,rnar 'as máf� variadas
'linhas de penaamenec ..
'*preço normal nas. bancas.Cr$ .•.

30,00, números átrazados Cr$.•.
40 , �O e as:sinatura anual pelO
'valor de CR$ 1.5'00,00
*Impressió no Jornal.de �anta C!,
tarina - Blumenau.··

.
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Tá doendo o calo

E, agora Luís!.
"Podem ter certeza. No .dia da i
nauguração do Mercado �unicipall
estarei ao lado do prefeito,� lá
no palanque, pari de nGblico, di
ante das cimeras.de t�levisão i�
var o meu ab raç o ao prefei to. Por
qu� depois de tantas besteiras 7
f�ltas, Joinville sentirá um alí
VIa quando o mercado .for efetiva
mente inaugurado". Frase de Ai-=
res Zacarias em uma roda de ami
gos recentemente.

i_milhões e muito para lultura

� projeto da des�nhista Suzana I
ar:e�o Martins apreciado pela I
m�nl�lpalidade, e �uito �aro. 4

�Il�oes de �ruzei!os, S�gundo Mi
aCI Derettl. Sera que Investir7

�a Cultura de um povo é dinheiro
Jogado fora?

-

� Enquanto ,esta mãozínha esti

'S'1ver_ sendo publ",:i.�ada as i�for
O"""""",,,.N.maçoes

. da Prefel. tura estao 7
- sendo hloqueadas para o Hora H�

Um grande apoio

��esqu�ma está fechado. A grana
Ja esta Talando. e muita gente d.e
bem com os h omen s , A Associaçãol
dos Loteadores apoiando o prefei
to Luis Henrique. Oswaldo Mi�ue�
luzi um jovem advogado defenden
do a pobrezâ sendo taxado de agi
tador profissional. Muitas imobT

liãrias de conchavo n� prefeitu�
ra. O povãc morando no escuro

� - ,

sem luz, agua, etc ... Onde está
o Plano diretor da Cidade. Fngo
liram? Pastoral Operária traba
lhando com o poVo, def�ndendo Ii
seus interes��s. Está rnuiio bem
dentro da nova filosofia da Igre
ja Progressiva. Eriado estão es�
tes co�runtos e covardes.

�fuito mato, pouca flor

Estamos em setembro, primavera e
de vez em qualldo um gostoso sol.
N� Avenida Procópio Gomes, ao in
ves ge bonitas flores, grande ex
tensao de capim, que chega assus
tar qualquer turista�

'. -

Na Avenida JK o problema e
idêntico que enfeia g�andemente/
a ci�ade. Está na hora, passada/
a prImaVe!a, substi!uif aqueles/
enormes pes de'Azalea, por flo-'
res miudas e mais vivas. Afinal

. � - ,

somos ou nao CIDADE DAS FLORES ..

Entre os erros da ad�inistraçãc
municipal, está a sua complacên
cia com os' loteamentos irregula
res. Não deu outra, comandados /
pela Pastoral Onerária e Centro
de Defesa de Direitos Humanos ,

uma seria passeata, que não foi
bem vista' na administração muni
cipal. O prefeito dançou, ou me

lhor, fugiu. Derois criticou as

reivindicações.
Tambem pudera, fica enfolan

do todo mundo, não joga na-da e Depois de mui tas palhaçadas, ! Um av i s o aos cret inos: O povo sa

ainda quer massagem. Já se vai ibera muito bem identificá-lo na

longe o tempo em que a população dançoü! Ihora,em que sairem da imunda to-

deixava-se levar por promessas e ca, e forem pedir votos lá nos

discursos demagógicos. Conscien- Ikeda, um japonezinho Muito es-' loteamentos abandonados.
te e de olhos bem abertos, está perto, veio lá das bandas de Ma-.

.

Decididamente não se pode
certa de que hi muito tempo o po ringá e eriganou numa boa, �eio. estar com o povo, não saber sen

vo deixou de governar.
- mundo. Depois de levar 140 mi- tir as suas reais necessidades

-

lhas do Conão Kurt Meinett foi quando mor�-se, por exemplo, 'n�
demi tido. Podem ter certez�, que Edifício Mãrcia, num apê de co-

Deretti e o PTB t·amaram taL Iniciativa porque o bertura de 28Q metros quadrados,
Na segunda-feira Miraci fleretti, assun t o chegou ao conhecimento I que custa ma i s de 10 milhões de
presidente do PMDB, ao questio -

da imprensa.' Antes, j á havia Ike cruzeiros. Neste país qualquer' /
nar uma possível coligação com o

da aprontado demais lá na CME-' um que sej a, ao tentar abrir oS·
PTB nã6 se resume s6 no Aàerbal. com apoio de �eu padrinho Jai; olhos:.da massa, para não deixá -

,

O mesmo �ão se pode diz�r / Venincio. la tão bu�raJ logo vem a pe€ha
do P�·�DB que le cegamente a. carti CASA DO ATLETA, UMA BABILONIA de agitador profissional, comu -

lha militar do Coronel Pedro Ivo nistas, ve rme Ihc e tantos outros

Figueiredo de Campos, que há p�� Já.que o Ikeda e assunto, apro� adjetivos. Agitadores são os fal
co mais de um ano, bateu o pe,

v e i tamos para pedir aos d í r
í

geri- sos profetas que prometem carne
fez beicinho, chorou, deitou e

tes da CME uma providência lá na para solucionar o impasse e de
rolou e não aceitou o ingresso I Casa do Atleta� Quem trabalha a- pois tiram o corpo fora, com me
do Aderbal. .

li pelas prox�'IEid�des, sabe que do de enfrentar o povo, já tão
�

Ainda hem que o PTB não e aquele local Ja VIrou um motel � pisoteado. Tanto pelo PDS a ní-
s o o Aderbal, ao contrario do' mar e l o e bran�o , envolvendo gen-�

vel fed e r a L, como por' este' tal
p�'mB' que e só o Coronel Pedro. I te de todo na ipe , gente. boa, geg de P�DB a nivel municipal "riê zé

•

zua I a caserna, ord em dada nao
te naquela devagar e mu

í

t as ou- guede ... " como diria o r ad í

a l
í

sT

pode ser discutida. t�a� transas. Gente da melhor es ta Aimore do Rosário.
pecle envolvida em transas do se
.xo grupal, bissexual, amizade co
laTida e tantos outros adjetivos
para t!aduzir o mundo do sexo.

.

.

So concentração não dá, nê
atletas ... ? O mundo precisa de
mais,amor!-

.

Mais, WQ.·lano..n:to da Editora
�ril.� EIIi' Jo1D.v1.11e, Dlstr1buJ
dóra·bf·.� ....

-

, ... Y
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Noticias de A a Z

MINEIRA, DAI!

Quem, ilustra nossa pigina.entre/
cut r as b e l.d.ade st é a super man e

quim Odete'Telles Cordeiro, que
entre outras coisas é secretiria
na Companhia Ln fe rnac i ona I de Se

guros. De srirriso lindo e olhai
incrivel, Odete é conhecida em

função dos d�sftles qu� a�iesen
ta em nossa ensolarada �idade ,

nesta primavera. N9s próximos d_:h
as com todo Seu charme e elegan-
cia vai apresentar os lançamen.
tos �e algumas lojas como Dubon,
Lum��re, Casa Pieper e mostrar /
as novidades em óculos da 6tica/
Boa Vista. ,

Simpitica, sorride�te, lin
,da, cumprimentamos Odete e todas
as secretirias pela passagem de
seu dia.

.�

Perguntamos a Odete de onde
vinha respondeu: "D-e, l,finas Gera
is, uai" azar deles que perderam
um lindo rosto e sorte nossa que
contamos com Odete para colorir/
airida mais esta'tremenda city ...

------------ErVm,RAco EM FESTA NOVAME�TTE------------

Recebi convite rlo amigo Acir Sei
deI, presidente da Associação E�
braco, para participar do bail�
que escolheri a rainha desta di
namica associação. A festa teri
lugar na Sociedade Floresta e te
ri a participar musical de u� ó=
��mo co�j�nto paulista� �romqção
Ja tradICIonal neste mes o bai
le da Bmb ra c o' j â é um su�esso,

que hovamente repete-s�. Nas fo
tos duas !ind�s criatura� que Te

p r e s en tarao os diversos s e t o r e sZ
d� �m�resa. Seri um� festa super
dInamIca que contara com apoio (
dos associados que deverão aflu
ir em grande nfimero. De parabéns
Acir por mais esta promoção .. 0
som fica por conta de Brazilian!
Super Star.

..,

,ElWo'
·Som Center. . ..

_ '. '. . '. . ..

Na p r imaver a um 'mundo mu I ticolo
rido de ofertas s ens-ac iona.i s .

-

Com os nrecos mais baratos da

praça, você adquire os filtimos/
lançamentos de tecnologia sono

ra brasileira, dentro dos mais/
altos pad�5es i�ternacionaisi

Você encontra o Gravador/
National, o RQ�2211; que funcio
na a pilha e a luz e di aquele7
toque profissional nas suas �ra
vaç5es. O National esti um dedo
a frente d6s outros. As teclas
de gracação e reprodução sao

superpostas.
Na Elwo você encontra apa

relhos três em�um; toca-fitas �
toca- discos, fitas viriens, tu

do dentro do mais perfeito pa�
drão de qualidade.

Mantêm ainda um perfeito /
centro tecnologico de som, para
recuperar algu�s problemas que
aparecem em seus aparelhos.

,

Nesta primavera você encon

tra os filtimos lançamentos musl
cais, que'fazem sucesso no mun-

do.
'

Euro SOM CENTER, Uj\1A SU
CESSA0 DE SUCESSOS SUCEDIDOS

QUE S.E SUCEDEM SUCESSJVAMENTE.'

João Colin - 29 *** Fone 223587

Urna nova casa

Desde a noite de quata o joinvi
lense ganhou um empreendimentb /
novo. Tra ta-_se do Engenho Bar /!.
Restaurante, ali no complexo co-

,mercial do ex-Clube Joi�ville ,

nas proiimidades da Catedral. O

empreendimento é muito aconche
gante, �r6prio aos casai�

•
FEIRA DO LIVRO

No l�cal tradictonal da Praça Ne
reu Ramos, pi�tando hoje 'uma

transa legal. A� -Peira do Livro.
A promoção da Biblioteca Munici
pal tem como objetivo maior di
fundir a leitura, e estimular Ó

autor joinvilense. Uma promoção/
que merece o apoio da comunidade
ihegada numa boa leitura.

•
AFINAL, uma mulher

Irene Ravache, de muito sucessO/
da novela Beta' Rockefeler cheg��
do no pedaço joinvilense na pro
xima terça. Vem_apresentar uma /
incrivel peça teatral na Socied!
de Harmaonia Lyra, cujo titulo e

AFINAL, UMA �mLHER DE NEG6CIO.U
ma excelente peça que deverá co�
tar com um bom pfiblico.

'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4","WlfIJ lill

Gato e Cachorro /
haveria analfabeto. Verdade mais
que veraadei�a, que �om a trans�

Adolar Schulz depois .que deixou/ de amizade colorida, todos numa
de lado Lourival Pizetta, da pró "n a

í

ce
"

porgue o' que o mundo p re
x ima chapa que concorrerá aos e� cisa mesmo e de mais amor ... Não
leições do Sindicato. do Comércio -interessa-se com a mulher do prõ
começa ser bem viito por uma ali xi�o, para muitos o -importante �
e mal por outra. Esta em grande/ o amor.
número. Como gato e cachorro am-

bos mal se conversam e, quando. / ENCONTRO DANÇANTE
tentam um diálogo, as discussões A �ada fe�ta aumentando o nfimero

.

são acirradas. Nos próximos dias de freqUentadores no ENCONTRO //
emocionantes: lances. DANÇANTE, que é transado aos do-

E, o teatro? mingas na Sociedade Ginástica. A
nova di reter ia c onv.idand o os i r

Miraci Deretti Secretário de Tu� . mãozinhas para curtir este emba-
rísmo e Cultura, defendendo a te lo, sob o som das melhores mfisi-'
se de um teatro para capacidàde7 cas da atualidade. Em breve no
d� ZOO pessoas. Detalhe: no cen- vas opçõe� neste veterano clube.
tro da cidade.

Rubão s.o r r ind o-

Noite Gaucha
O ministro da Educação e Cultura

Tito Harger preparando para o di Ruben Ludwig, com sorriso de ore

a 17 de outubro a NOITE GAUCHA: lha a orelha. Depois de ver seu

tendo por local a Liga de Socie- orçamento reforçãdo em mais d�
dades. A çomunidade gaucha sor- 69 bilhões de cruzeiros, volta-
rindo de orelha .a orelha. se ao p.rcb lema da fias e pré-esco-
Briga de familia lar. Este ano serão distribuidos

'A familia Zattar (leia-�e Namir) cerca de Z8 bilhões de cruzeiros
i merenda, cuj� prazo de dis�ri

hrigando acaloradamente com- a f� buição será aumentado de 140 pa-mÍl ia Fachini, chegada numa t ra� ra 180' dias. Em 82 o novo progra. sa de. defesa dos menores. Um tra
ma atenderá crianças em niime roYbalho da pesada, qtie não está /7 de 6 milhões. O MEC diz que comsendo visto pür Namir Zattar e
est� prog�ama, a criança tende a

outros proprietários de loteamen
se alimentar e socializar-se,uma�os irregulares. Deus �stá ao li
vez que o cétebro da criança esdo de quem ne s ta briga? tá em f o rmaç

â

o e neces si t a de
mtiita alimentação.l�a tarde de festa

De caráter beneficiente Um café- Confrei na praça

desfile na Sociedade Harmonia'Ly Em uma floricultura da Rua XV
ra, hem no dia 10, �s 15 horas � grande quantidade de Confrei' ,

Um desfile do Magazine Baumer, a planta de efeitos medicinais des
lêm de outras novidades, como /7' coberta por um; professor p auLi s
também a presença do grupo musi- ta. O pre-ço está p r

â lá de bom T
cal Brasil Som Popular. 'já que serve par� efeitos mGlti-
C .p l.o s .

ortando o emhalo

o INAMPS cortando �uitos benefi
cios. Com isso algumas senhoras/
que pretendiam operar-se pâra e

vitar mais filhos frustradissi -

mas. A operação simples na base
do barão, cu�tando pe�to de 4n
milhas. Prá muit6s a dúvida: pa
gar ou ter mais filhbs. Em nossa

cidade é grande o nfimero Je se

nhoras pa�tindo para operações.
tá lá:

o homem do turbante, Ait01á Kho
meini criticando as emissoras de
rªdio FM. Segunde o Aitalá qu�
ta lá, não cá, diz que este tipo
de emissora emburrece o indivÍdu
o.

�rã ve r dade ?

Uma -máximq_ popular escrit'a em um

P�ra-choque de um caminhão que
clrcula pelas estradás hrasilei

cs: Se motel f�sse escola, nao

"

Um regime caro

Disseram na tv que cenoura, nabo
e pepino ralado, dã um ótimo re

g ime para emagrecimento. I-louve
uma corrida geial. S6 que este�/
legumes diante da jntensa procu
ra estão custando o olho �a cara

Para se ter uma 'idéia, um nabo -

em alguns negociantes inescrupu�
losos está na faixa das.lOO pra
tas.? ,a unidade.

ILt DE .CANDOBLt-

IEMANJÁ OGUM-TE

Atende-se de segunda a sexta

�eira das 14:00 is 18:00 h6ras

Rua Guarujá, 373

..

i

Só verificar

A Teka Confecções num lance in
criveI de novidades em roupas,�a
Ta panteras e menininhas qüe �oi
tam de tranSar numa boa. as rou�
pas da moda. Segundo Márcia, . a

gerente da loja, os modelos in -

criveis foram baseados em temas/'
agradáveis. São. shorts, hermu
dGes, camisões e vestidaS da, me
lhor qualidade, que devem ser a

preciados po� gente que gosta de
vestir-s� bem. A foto apresentai
alguns modelos que podem embele
zar a mulher.joinvilense, pór um

pr�ço acessivel ajudando a comba -

ter a inflação. Quem quiser é s�
conferir ali na Dr. João Colin i

esquina com Marechal Deodoro.

1IRI'+t''ôl};lí'
;iij�"L j'tj_;Ptll'lIljl.'
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POVO VOTARÁ DUAS-VEZES - SERÁ

QUE :E BURRO?

:E irteversÍvil as eleições/
e� duas etapas� conforme ji anun
CIOU esta semana o Ministro "Hi-=
bil" Ackel, da Justiça. Ao que
tudo indica estão menos prezando
a capacidade do'povo brasileiro,
que sabe dizer diariamente as mi
lhares do jogo do bicho, duas ve
zes por sernan a sabe t ranqü i l ameji
te �s dezenas da LOTO - esp6cie7
de Jogo do bicho oficial � e não
d�ixa de mencionar na ponta da
llngua, ,todos os resultados da
Lote�ia Esportiva.

'

�

Seri que o� homens que de
tem o poder a nlvel federal nao

estão �fig de preparar algum tru

que apos a primeira votação? Hi::
�i� Ackel diz que não, que tudo/
e lnvencionice oposicionista!
Deus queira que esteja certo. A
alegação 'ministerial não e das
mais convincentes. Por esta situ
ação i ctilpa cabe em parte ao

processo desenvolvido na alfabe
tização da �opula�ão. Pessoas i
dosas são consideradas aptas a

votar, depois de apenas seis'me
ses de estudos, quando aprendem/
a escrever preciriamente. Hi mui
tos "aLfab e t

í

z ado s " que escrevem
seus nomes após ver em outro pa
pel a forma como esti escrita.

.

TranqUilament�, o medo 6 do PDS
. - -

'+

que em maIor numero· nao possuem/
candidatos tão "povão" como a o

posição, devendo lévar o maior /
chute no próximo período eleito-,
ralo

Como se não bastasse a sub
legenda, o eleitor tem que en

frentar dois períodos pará esco
lher se�s vereadores, deputados,
etc ...

H'l'll.l -=LOJ�DE �Cc\LCAOOS�ER H.ILE

*** Agora com dois endereços ,

na Rua Santa Catarina 836 e,na
Rua do PrIncipe 507, oferece ••
muitas novidades nesta época
de inverno. são sapatos para
senhoras; botas para homens e

mulheres; tênis Olimpikus; os

últimos lançamentos 'da linha
Melissa, bem como bolsas, ,car
te'iras, cintos e muitas cubras
novidades. Tudo pelo. melhor ••

pzeçc da praça.
•

"**LOJA DE CALçADOS WALTER**�
k**HILLE, os endereços cer***
k**tos para a �legência de***

toda famIlia.

Estado de Santa Catarina

P R E F E I T U R A M UNI C I P A L O E B A,R R A V E L H A

"AUTORIZA o PODER EXECUTIVO A ADQUIRIR POR COMPRA,
CONTRATAR,. I:INANCIAMENTO E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS".

o Prefeito Municipal de Barra Velha, Estado de San

ta Catarina, no uso de suas atr ibu
í

çôe s ,

',-:

Faz saber a todos os habitantes do Municipio que a

Câmara de Vereadores' aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Ar t ? 19 - Fica·o Poder Executivo Municipal aut or
í

z ado a 'ad
quirir, por compra diretamente do fabricante ou de

seu,concessionário exclusivo, para serviço desta

Prefeit�ra,_um,tT�torescavo�carregador, zero K�.,
de fabrIcaçao naCIonal, marca FIAT ALLTS, modelo
134.

Ar t ? 29. - Fica o Poder Executivo Mun i c i.p aL, também autoriza
do a obter o f i.nanc i amen t.o necessário à referida

compra, a vistà nos têrmos do que dispoem as nor

mas do Banco Central do Brasil, atualmente em vi

gor, assinado em conseqU�ncia contrato de ibertura
de crédito com a BESC FINANCEIRA S/A, rrédito, Fi-
nanciãmento e Investimen�o, bem como dando e� ga
rantia do financ�amento, bem caracterizado no Arti

go 19 sob forma de alienação fiduciária em garantI
a, conforme estabelece 6 D�creto-L�i n9 911 de 1.
de Outubro de 1969.

§ Onico·- O financiamento a que se refere o "Caput" desta Le

i, compreenderá o principal, saldo de Cr$ 3:lS0�
000,00 (Três milhões, cento e cinqUenta-mil cruze�
ros), mais todos os ônus e encargás de financiamen

to, representando o total de Cr$ 6.094.ll6,OO(Seis
milhões noventa e quatro mil, cento e dezesseis

cruzeiros), que será pago em 18 (Dezoito) meses

prestações estas que serão representadas por uma

nota promissória em seu valor total, emitida a fa
vor dã BESC FINANCEIRA S/A, Crédito, Financiamento
e Investimento, pelo Poder Executivo Municipal.

�rt9 39 - Fica ainda o Poder Executivo Munici�a� autorizado
a dar em garantia do financiamento a que se refere,
o Art9 29 supra, sob a forma de penhor, parcelas
do Impôsto sobre a Circulação de Mercadorias, as

sim como a constituir a BESC FINANCEIRA S/A, Cr�di
to, Financiamento e Investimento, procul'ador do Hü
n

í

c i.p
í

o , com. poderes irrevogáveis para o fim esp�-=
cial de receber do orgão competente, as parcelas
do Impôsto sobre a Circulação de Me�cadorias, até
o limite das obrigações contraidas no contrato de

financiamento assinado com a BESe FINANCEIRA S/A,
Cr êd l to; Financiamento e Investimentos.

'

§ 19 - Se a quota de participação do Impôsto sobre a Cir�

culação de Mercadorias a que se refere este Artigo
tiver sua denominação modificada ou for·substitui
da por outro impôsto ou outra fonte de arrecadação
tal novo impôsto ou nova fonte de arrecadação subs
tituirá a garantia mencionada neste 'Arti�o, sem

que venha a constituir novação do contrato assina-,

do, que continuará integro em todas as suas clátis�
las e condições, at� seú,total cumprimento.

� 29 - O �(unicipio se obriga a fazer consignar nos e r
ç
a

mentos, verbas necessárias à liquidação das obrig�
ções estabelecidas na pres�nte Lei.

§ 39 - O Prefeito autorizará, irrevogavelmente, o Banco

do Estado de Sartta Catarirta S/A., ou outra qual
qu�r fonte pagador� dã quota referid� n�ste Artigo
a contabilizar a debito da conta do �unicipio, em

que forem creditadas as parcelas da quota do Impô�
to sobre a Circulaçã<J de Mercadorias a que se refe
re o "Caput" deste Artigo, as importâncjas corres-=

pondentes à liquidação das obrigações contraidas
com o financiamento a �ue se refere o Artigo 29 s�
pra.

Art9 4P - Esta Lei entrará em virar na�ta de sua publicação
revogadas as disposições e� contrário.

Barra Velha, 31 de julho de 1.981.

Manoel Plácido de Freitas
Prefeita Municipal
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sar.dos esforços gerais em des -

mentí-Ia.
Numa entrevista publicada I A nr ôp r

í

a indicação de Mira

no "Jornal P Notícia"- o 'Deputado ci De r e t t i à presidência do Dire
Pedro' Ivo Campos abriu as corti- t

óri o Municipal do plImB, foi uma
nas que impediam a visão das con 'jogada ace

í

t a pelo Prefeito e· 'o
vuls6es intestinais dQ PMDB. Co� Députado que ensaiavam os primei
todas as letras c La ssí f íc ou o ros passos na preparação do c am'

profe&sor Miraci Deretti, Secrep po onde inevitivelmente mediram/
tirio de Cultura Esporte e Turis forças�
mo da Preféitura Municinal e Pr� Der�tti, depois da derro�al
sidente do Diretório-�r!u�cipal 17 .

na corr!�a da :eel,e�ção _para. a

PMDB, de mentiroso. Sinal ineq�í Assem�lela Leglslatlva a�hav�-se
vaca de que as sequelas internai e�aurldo e sem f?rças. Nao �ln�a
transformaram-se em pustuloso tu folego n�m_autorldade �a:a lm�or
rior a consumir o partido, a pon-=· sua condlçao'�e �andatarl? �alor
to de não terem méis condiç6e� I do PMDB em JOlnvllle e eXIglr ar,

de resolv�r as desint�ligê�ciasl 'de� na. casa e um com�ortamento 7
internamente. malS dIscreto dos dOls contendo�

res. Coisa que'Piske tinha.

ESCARAMUÇAS NO PMDB"

DERETTI,:
"PRESIDENTE NO PELOURINHO" Como Presidente do PMDB De

retti levou o primeiro tapa ao

convidar Aderbal Tavares Lopes I
para ingressar no �eu partido e

depois foi obrigado por Pedro I
vo a ir correndo retirar a pro,
posta com um sorriso amarelo de

garoto p i e g as .

Nesta segunda-feira passada
Derêtti foi sabatinado pelos jor
nalista� cociponentes do Cluhe de
Repósteres e de snud ou seu 'part i
do. ·Apresentou o PMDB como uma a.

gremiaçã-o humilde, penitenciando
se da recente arrogância e falan
do em coliQação como fórmula sal
vadora. Deietti comentou os no-=
mes que'postulam a candidaturá a

Prefeito 5em �uito entusiasmo. A
firmou que Marcos Wemuth não �
.conhecido popularmente � Mauro I
Moura. não conta com o apoio de
'certas alas do partido que fázem

restrições ao seu nome.

Enquanto Osni Piske e Ader
bal topes apontados muitas vezes

como. emin�nci�s pardas do antigo
MDB fegiram os d�stinos da polí
tica oposicionista �m Joirivillel
conser,uiram a fórmula de im-pédir
que transpirassem os d e s i t end L
mentos int�rnos do paitido� Tudo
era resolvido em suidina no esti
lo "c o sa no s t r a '", embora Q b a rbii
do �rofes�or seja de origem ger-=
mânica.

A derrocada do grande parti
do oposicionista começou justa -=

mente qUando' Piske revoltou-se I
com as manobras de Luiz Henrique
'e f6rmou o SeU g�tipo inde�enden
te. Po�teriormente toda a turma

op t ou pelo PDS onde trabalham e

vivem em harmonia.
A partir daí no entanto as

desavenças passaram a cóngestio�
nar o PMDB. A guerT�.stlrda que I,
se anunciava entre Luiz Henrique '1AURO MOURA
e Pedro, Ivo pelo comando políti- "O PIVO' DA GUERRA"
co do partido em Joinvillr tor- Ao' afirmar que
ndu-se do domínio pfiblico, ane-, soas dentro do PMDR

-

f

múitas pes,:
resitem a

,.., "'líiIJOl'14i

.-.:

]
candidatura de Mauro Moura Dere
tti provocou a cólera de Pearo I
vo que hi muito tempo vê passiva
mente o partido se deteriorand07
'e as chances de seu. pupilo Mauro
Moura irem desaparecendo como a
neve sob o sol.

'
.

O Deputado se apressou em

procurar a imp�ensa para a decla
ração formal de guerra. Disse p�
remptóriamente que Deretti é um
men�iroso. Mentiroso Dor afirmar
que hi resistência'à ��rididatura
de Mauro e por afirmar que Luiz
�enrique esta tratalhando pela
candidatura dele �ata o Governal
do Estado.

Mauro Moura e Deretti foram
• �

. L
apenas plVO e Instrumentos para
justificar a explosãp de Pedro .

Na verdade toda a agressiva de
claTação foi dirigida aD Prefei
�o Luiz Henrique da Silveira. O
Deput�do procurou apenas mo�trar
claramente, de cima de sua auto

suficiência, . que Luiz Henrique /
não contribuiu em nada para

'

o

for�alecimento de sua postulação
pois' como criatura surgida 'de
seu labor �resce em sua esteiral
e na velocidade que ele permitir

A temporada de caça às bru
xas d en tr o do PMDB e s t

â ab ert av A
velha guerrinha travada nos ba s.t i
dores virou briga de rua e ,o ven
cedor s e r

â de c l ar ado com a candI.
datura ou não de Mauro Moura a

Prefeito.
o
.

Para vereador
José Antônio de Souza

1;'. T. B.

IUIO MEcillel .IOREO· LIDI.
e.peclalldcJa em

.

Seu velcuJo �. contar. com a

m,'hor equipe _de mecAniC:o.
·

..peClaOz_... _/

..�..------..--.....

.·Auteo
.� ·:qua"'.'.

AMura' Lataria .

. "...... ,.

Mecânica .•m� Geral.
1. .

"

..............-1_
.

"1"'JVI..-..

(

_. s. c.

"".
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Conheea

I�umiere

PMDB Mais Humilde já fala em Coligação
para- continuar no Poder

r ,

,

No frigir dos ovos o p r-e si.den t e Z o PT, PDT, PP e PTB. Em relação/
do PMDB em Joinvi-lle foi o "gran a este último, pereuntado se ha
de mentiroso" após ter concedido via um diálogo, em funçaõ das
ent-revista ao Clube de Reriô r t e -

.
crít icas do deputado Aderbal Ta

res de Joinville. Numa seqUência vares Lopes, disse que "se o no

de lances políticos, De r e.t t i foi me dele for' melhor apoiamos, eri

seriamente criticado pelo mandan tretanto temos nomes de força" e

te Pedro Ivo. Esta atitude vem citou Mauro e Marcos Wehmuth e,
demonstrar que a frequencia polí lembrando, corrigiu citando o no

tica do PMDB rtio vem andando he� me de deputado Geovah.
.

-

entre Luiz Henrique, o prefeito/ Dizendo aceitar o sacrifíci
e Pedro Ivo, o coronel, do parti- o ·de não sair candidato a nada �
do. "para não prej udicar o part ido

"

Deretti garantiu que entre Pedr om1A �fENTIRA
Ivo e Jaison, o primeiro "está

Como �residente regional do �ais preparado para ocupar o car

part ido, Pedro Ivo simplesmente / go de governad.or". Quanto a J ai-=
reduziu a migalhas, Miraci, quan son Barreto, apoiado por uma ala
do este a f i rrrou ao Clube de Re-=- do PTB disse s i.mpd e smen t e "ser I
pórteres não haver de s avenç as , um gr,ande parlamentar". \

porque "Luiz foi o baluarte de As críticas de Pedro Ivo em

sua candidatura". Muito irritado relação a Miraci Deretti causou/
Pedro Ivo em .con t a t o durante es - g r.ande" des ist Imu l o em vár ias á
ta semana com a imprensa �rata / reas peemedebista a ponto de um

de desmentir as afirmações dizen membro do partido-na manhã de
do ser tudo mentira do Deretti: quarta-feira na prefeitura dizer
"I: uma mentira dizer-que eu e o que "Pedro Ivo cuspiu no

'

pra!o
Luiz esta�os trabalhando para as que' comeu. Afinal, Deretti nao

eleições de 82'1, a resposta al�rn disse mais do que a verdade, a

de �er contraditória, chega ser l�m de apoiar o nome dele (Pe
Hilariante ,. uma vez que todos sa dro) para governador". Várias / /
bem. que Luiz é pretenso candida-=- correntes dO' PMDB criticaram a a

to a -deputado'federal, enquanto/ titude do deputado federal, jã
que Ó coron�l articula sua cand! tendo reflexo na Cimara de Verea
datura a governador. dores, quando Jos� de Borba,.co�

Chaman�o Deretti de mentiro trário � candidatura de Pedro I-=
sO.e falso,1 Pedro Ivo vem demoni vo para governador simplesmente/
trar todo o seu autorita�ismo � respondeu para um outro ver�ador
despreparo centro de sua a g r em i a ,,� o que eu sempre digo. O· meu /
ção, não respeitando em hipótes� candidato � Jaison B�rreto" numa

alguma os conceitos emitidos por. demonstração de que dentro do
seus companheiros. Deretti por partido o coronel não �onta com
diversas vezes argumentou Que os toda força.
interesses de seu partido estão
a�ima de seus interesses pes-

EM'SEGUNDO PLANO

soais e, que "em momento algum / Se Pedro Ivó não gostou das
pensei no meu futuro político" . declarações de Deretti, muito me
Partindo do princípio de . que nos gostou Luiz Henrique, quando
quando há duas correntes de pen- o nresidente do partido afirmou/
sarnentos, há divirgências de opi "ter sido p r e te r i d o nas ii l t.ima s Z
nião a f i rrnou que existem resis -=- eleições" uma-, vez que o atual / /.
tências desfavorável a c ànd i.d a t u prefeito jogou o que tinha em ci
ra de Mauro, afilhado político 7 ma da candidatura de um outro d�
de Pedro Ivo. Entretanto, o todo putado, considerado na ép oca es-=
poderoso militar diz que mostra- trangeiro por outros elementos /
se �onstrangido diante das inver do partido.
dades proferidas pelo mandante 7

-

Sensato em muitas resposta�
neemedehista. Aparentemente pre- Deretti considerou que a de�is
sident� do partido em nossa cida são do Professor Cabral foi in-=
de, o ex-deputado estadual Dere-=- sensata "j á que ele estava cri ti
tti foi taxado como falso. cando o modelo educacional just�

mente como faz o PMDB". Sobre ouPMDB MAIS HUMILDE
tras demissões que estão havendo

Afirmando que o PMDB não es na prefeitura em razão de confll
tá numa fase de auto-�ustentação tos de id�iai p6líticas, gara�tT
e por isso mesmo' � necessário ha u "desconheço os detalhes", e porver coligação, Deretti afirmou 7 outro lado afirmou que "não pode
já estar havendo diálogos com os mos ser burros de colocar os ad-=
partidos de oposição aqui, como/ versários em cargo chave dentro

da prefeitura". Considerou a de-
'missão do professor Cabral como
�" fa 1 h a do d i r e t o r" .

NUVENS ESPESSAS

Nem sempre a primavera trás
alegrias. No campo politico do
PMDB local, 0ensa nuvem de fuma
ça 'cai sobre os dirigentes. do
partidQ, que vêem poucas possibi
lidades de çontinuar no poder,c�
so contem com candidatos a nre-=
feito como Mauro Moura e Marcos/
Wemuth, tranqUilamente de pouca/
penetração junto ao grande elei
torado que residem nas zonas ma

is pobres da cidade, área onde a

municipalidade tem pouco atuado.
Levando-se em conta os últimos e,

pisódios envolvendo moradores e'

proprietários de Lo t e amen t.o s ir
regualres, abrem-se em demasia /
as chances de vitória ao PDS cor

rendo por fora como "azarão" e

num cochilo podendo chegaJ lá, o

PTB.

Conheça a nova co l e
ç

â

o Prim3ve
r a / I! c r 2'o nas J o j a s L u m r ê r e. U in
mundo de rbupas elegantes, pa
ra quem s a b e v e s t i r-se bem.

.R u a O r .: J o ã o C o I in; 5 5 C)
e Expovi I le
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A insegurança da Policia
Em recente pesquIsa efetua

da perguntandoJ qual era o maior
medo da população, a resposta fo
i chocante: "Tenho medo da PolÍ-=
cia" r e sp çnd e r am mais de' 50% dos
entrevistados residentes em gran
des centros brasileiros. Ares -=

posta não deixa de ser verdadei
ra.

Muitas vezes opressora, a

Polícia Civil e Militar co�ete�
atos que em sã consci�ncia � d�
difícil �ntendimento. Cert�s cho
cantes foram praticadas por um

grupo de onze policiais em um jo
go Santos e Portuguesa, provocan
do a revolta at� do Se�retirio 7
de Justiça. Desembargador Luiz I
Gonzaga. Diariamente a Polícia' I
(Civil e Militai) envolvidas em

agressões a populares r quando na

verdade deveria isto sim, prote
ger e�tes populares e �ão sair I
por aI, dando pontap�s, socos e

tiros.
Estas agressões não são pri

vil�Zios só das cidades grandes�
as metrópoles. Vez por outrà a

qui em Santa Catarina epiiódiosl
acontecem, sem razões plausíveis
H� pouco menos de dois-meses um

cidadão em CriciGma foi violenta
mente espancado, porque fni con-=-,
fundido como sendo um ladrão de
carros. Apanhou grosseiramente I
de graça. Não era ladrão! Um sim

pIes operário. Aqui mesmo e� nos
sa florida Joinville, casos �
mais casos acontecem. Quem já se

esqueceu das.denGncias'envolven
do o Delegado João da Rosa, do
119 Distrito �cusado de espancar

dois marginais. Como puniçao,"f�
rias",para "aliviar" a cuca.

-

N�m bem se refez deste epi
sódio, no centro nervoso da cida

de, em plena segunda-feira d�
sol e muito calor, um agitado po
licial para ver cumprida uma or-=
dem sua, saca de um revolver e a

tira. Ruim de pontaria, ruim d�
r ac

í

cc In
í

o o sol-dado .Jos
ê La ê

r c i
o Escadel botou em agitação o

grande nGmero de transeurrtes. Er
rou no motoqueiro, acertóu em du
as !

-c,

p e s s o a s , Acertou isto

..

,

,Rua Helmuth' Fallg.ttar. 1.034' -
89.200 JOINVILLE

_ O mo t o qu e i r o -.I

.
sim, na cocha de Carlos Alberto/
da Rosa e no p� da senhora Lad ir
Maria Soares, que trazia ao �oio
seu filho de apenas seis meses .

O episódio �ão tev� um_ fim trági
co, em funçao da pessima pontarI
a do soldado, que poderia ter ma
t,:do o rao t'oque i r o COlIl um cova rdê
-t

í

r o nas costas, GU matado qual-
quer pes5'Oa inocente, que nadá I
tinha haver com o caso. Quem,iri
a reparar a possível perda dê vI
da de um transeunte? A resposta7
� simplista demais1

Uma coisa causa estrazenha.
Quando a RolÍcia � para agir com

mais rigor, faz vistas grossas e

deixa passar muitas cbntrRven

ções,etc •.. etc� .. Sempre, rensá
mos, que a arma de um policial I
de !rânsito fo�se lápis e o inse
paravel blocos de multis. A fa=
mingerada industria da multa.

Em contrapart{da não somos

contra ao armamento a um polici
al de transito. Somos contra sim
a este modelo de }ustiça falho e

incompetente. Está na hora antes
da Secretaria de Se�uranca e In
formações,armar seu; polIciais,
praticar intensamente tiro ao aI
vo fixo e móvel, para evitar-se7
grotesco absurdos como, o w e r i fI
cado na s egunda- fe i ra.

_-

Quem ser ia o culpado c as o a

contece uma morte besta ... ?

'IMPRESSORA BOA VISTA LTDA.
IMPRESSÃO: DE NOTAS FISCAIS, - FATURA _ DUPUCATA

PEDIDo _' RECiBO _ CARTOES DE CASAMENTO

CARTÃO DE VISITA -'CONVITE - PANFLETOS E ETC.'

C'ane 22-9421
�."'t. Catarir)a

BIOGÃS: EXPERIENCIA IN�DITA -

O biogás vai substituir o gás li
quefeito de petróleo (GLP) no a�

,bastecimento de uma cidade intei
ra no Estado do Paraná. ,o proje-=
to, in�dito em todo o país, será
implantado na cidade de �iraÍ do
Sul, segundo anunciou o Secretá�
rio de· Desenvolvimento dos Muni
cípios do Paraná, Saul Ra i z ;

O gás s er
â obtido mediantel

a biodigestão d� esgoto e do li
xo da própria cidàde, prevendo -

'se q�e, ª partit dessas fontes /
primaria�, seja possÍvel suprirl
grande parte da demanda atual de
GLP dos 10 mil habitantes da ire
a urbana de EiraÍ do Sul. A ou =

tra parte se�á proveniente da a

dição de dejetos rurais e da pro

dução de um campo de 20 hectares
de cana de açGcar.

Depois de'afirmar que a exe

cução deste projeto, pela Secre-=-_
taria dos Mun i c Ip í.o s , em con j ún- ,

to com a Companhia de Saneamento
do Paraná (Sanepar) e de acordol
com as diretrizes do Conselho Es
tadual de Energia será urna gran-=
de contribuição para,vencer o de
safio energ�tico que o Brasil 17
vem enfrentando, o Secretário Sa
ul Raiz r�velou que a experi�ncI
ague sera levada a efeito em PI
ral dQ Sul certaJllente demonstra
rá'viabilidade para implatitaçã61
em centros populacionais maiores
assim como em- conjuntos habitaci'
onais.

_

Afirmou, tamb�m, que o sis
tema de hiogaseificação � uma so

I'uç
â

o barata. Com a construção 7
de 24 unidades biodigestoras, u

nidas ã rede de distribuição sub
terrânea a ser construída em to-=
da a c idade e a adaptação , s i.m
pIes dos fogões dom�sticos, será
possível, no caso específico de
PiraÍ do Sul, obter-se, uma econo

mia anual de aproximadamente 7
tr�s mil barris de petróleo.

'

CHOPERIA E UISQUEIP_.A DANCANTI
o,..ilmente _21,00 hor.

SOM E MOSICA AOVIVO
RUA xv D' lIIIDYiMeRo, -7 ('0. ANDAR)
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SIIAL ABERTO · Calarin'enses no Pixinluinha

Defendendo a participação do ar

tista catarinense no Projeto pi
xinguinha, o deputado Aderbal Ta
vares_ Lopes proferiu em junho úI
timo um pronunciamento na Assem�
bléia, Legislativa de Santa Cata
rina pedindo a colaboração dos 7
direitos deste projeto musical,
para inclusão de artistas de nos

�o Estado. Na época pediti que to

das as forças vivas da cOJTlunida�
de catarinense dessem as maos,pa
ra obterem esta proeza no cenãrT
o cultural brasileiro. A idéia 7
foi aprovada.

�ãrios artjstas·catirinen -

ses conp.ratularàm-se com o depu
tado veia iniciativa pelo que" II
consideraram "o eng r'adec imen t,o I
da música catárinense". Tão logo
chegou as msas o oficio enviado!
aos coordenadores deste "proj eto
carinhoso" pass ar am a estudar u

ma forma de como incluir os ar -

tistas. A resposta foi enviada a

Assembléia em ofício datado de
15 de setembro, que vem assinado

pelo coordenador Luís Sérgio No

gueira. Respondendo disseram que
"a solicitação Vem ao encontro I
do interesse da Funarte em inclu
ir artistas de diversos estados7
na programação do próximo ano.Pa

ra_tanto, os artistas interessa�
dos deverão d4rigir-se i Coorde

naçao do Projeto para serem ins
critos na relação que e submeti
da, para escolha, ao júri forma
do por j o rnaLi s t a s e críticos de

- .

mUSlca popular que se reune e'ca

da ano para indicação dos artis=
tas a serem pautados. Adiantamos

que paFa inscri�ão é nece�sãriol
que possua um discD gravado, jã
q�e a meta do Projetá ê a promo
çao e divulgação do trabalho do
artista".

!

BRIGADEIRO

RECEBEU

Um papo com o secretãrio

o �eputado�Aderbal Lopes ,

�ropon�nte da.�atéria segundo in
formaçoes :obtldas, devera nos /7
p róx imo s dias conversar com o Se

c�etã�io de Cultura e Turismo,Ju
110 Cesar, para que sensibilize7
as a�toridades da Funarte, no II
sentldo de poder incluir tambéml
bons artistas que não tenham ain
da gravado um disco e fundamenta
dizend� "se a intenção do MEC/FU
NARTE e dar apoio aos novos ar -

tistas. nao pode-em absoluto eon

dicionar a participação a grava�
ç�o de um disco. Hã bons canto�

re� que ainda nao tiveram� seus

méritos reconhecidos pela difi
culdade em gravar um disco, hoje
muito oneroso". Diz ainda o depu
tado que aqui mesmo em Joinvilie
hã excelente� cantores e músicos
que nao tiveram a oportunidade"
e o Projeto Pixinguinha seria u

ma feliz caminhada" e citou o

conjunto do Beira e Seu Regional
como um grupo "afinado, pronto I
para ?-ravar".

COM.ISSAO DO

AERO·PORTO
·0 Tenente Brigadeiro Valdir de
VasconcellOs, iÚr'etor Geral do
Departamento de Aviação Civil ,

DAC, recebeu em audiência a Co
missão ,Especial da Câmara, cria
d� para gestionar junto as auto
rldades competentes a agilização
d�.processoJ de implantação de
voas com aeronaves a jato no Ae
roporto do Cubatão em Joinville.
A audiência foi ontem na sede do
DAC, no Rio de Janeiro. A comis
sao foi composta pelos vereado -

res Marco Antonio� Plãcido Alves

e.Amandos Finder e dela fizeraml
alnd�, o. prefei-to Luiz Henriquel
da Sllvelra, os deputados Nagib
Zattar, Geovah_ Amarante e ªlém
dos re�resentantes da Associação
Comerclal e Industrial de _Joinvi
ll� e.Clube de Diretores Lojis =

tas. Estas autoridades farão um

apelo ao Tenente Brigadeiro Val- '

dir de Vascon�ellos para que o

AeroEorto de J<;inville recel?a II
tambem o beneflcio dos vôos com

av�ão a jato, posto que a pist�
fOl melhorada substancial�ente.

(*1 ESTRANHO CALAFRIO

Se a torciâa deu gargalha -

das com a atitude do Criciúma, o

mesmo nao se pode dizer em rela
çao a p6ssÍvel saída de Diede La
meiro, que segundo dizem, rece �

beu uma proposta irrecusãvel do
Vitória, Bahia. A diretoria nao

vê com bons olhos � esta altura

d� campeonato do técnico, que II
nao quer encrenca e sim melhor I
salãrio, oferecido pelo Vitória.
Deve-se tomar o cuidado,' para

que não 5e repita o episódio" do
Velha, que numa fase crítica do
campeonato passado, abandonou o

/0 barco jequiano deixando à deri'
va, pcasionando transtorno maioi
A_saída do Diede agora, não serã
tao sentida, se_por exemplo, a

contecer a 3, ou .quatro rodadas I
para terminar o segundo turno. O

impacto serã maior, pod�ndo até
haver a perda d� tetra ..

/ �recisa-s� muito tato para
soluça0 deste lmpasse. A direto
ria que estã dando o seu apoio ,

o seu incentivo, não e s t
â

mu-i t o Z
afim da saída do Lameiro.

/

Professor faz Cabeças de Alunos,

ma-s perde a sua

situacão atual e o movimento mi-
litar de 64, como sendo o maiorl
avalista do avanço das multÍs no

Brasil, que segundo ele "agem co

mo querem".
-

O professorado e os métodos
de ensinos sao criticados pela a

lienação e os -homens do PHDB nao

escondem_lsso. Porém, e so che
gar alguem qu�rendo fazer a cabe
ça, sob outras alegações. Por es
tas � outras que as faculdades 7
mantIdas pela FURJ continua for
mando aJunos c-o tipo ,"Wanderley)
Pe l t r in'! , totalmente divorciados

Houve apelo dos 60 alunos
"

da realidade hrasileira.
-

que ficaram numa boa com o Dro- Professor Cabral fiz 'cahe
fessor que criticou os desnr�n�- ças dos altinos, �as perde a sua,
rados dos 'outros mestres; nara numa faculdade mantida pelo �Ó�
ele hã deficiênçia no ensino' edu verno do PMDB.,Se ensinar é,d�mi
cacional e a FURJ nao é-excessão tido, se nao ensina, o aluno fi-='
Cabral fez comentários sobre' a ca burro.

Criticanào o militatis�o, as �or

domias e a dependencia brasilei�
ra em relação as �ultinaci0�ais,
foram os temas da primeira aula
do professor Guiiherme Cabral,Ja
Faculdade de Economia da Funda -

çao gducacional da Re�ião de Jo
inville. Foi a primei�a e a últi
.ma, porque a direção da escola a
chou melhor a f as t â-To da d

í

r e ç.ãó
Segundo o chefe do departamentQ!
de economia, Ramiro He i s e i Cabr a I
estava apenas s ub s ti tu i nd o o t i
tular, que jã_ retornou.
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munitc1rio.

Uma idéia que
esItlc ndo.

.

'

..

varies bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus
Conselhos Comunitários. Assim, começaram a reunir forças

em busca de soluções para os problemas dessas comunidades.
Hoje, onde esses Conselhos Comúnitários atúam, ficou mais fácil

. . viver. E onde se vive melhor, há mais felicidade.
O Conselho Comunitário !Ir uma idéia simples que deve ser levada

.
a todas as regiões do Estado.

O importante é abdicar de interesses pessoais e tornar
consciência da necessidade de se desenvolver um

trabalho em benefício comum.VOcê vai ver que não é difícil.
Muita gente já compreendeu que, ao invés dejoqar

. .

'
.

uma pedra num abrigo de ônibus que está
danificado, é mais coerente substituir a telha quebrada.
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o faz. .

.

Essa consctência adquire-se conversando e, porque não dizer,
educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,
vejam as necessidades que atingem a toõos, procurem as

soluções mais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho.
•
Levem essa idéia para outras ruas-até atingir todo o bairro.
Depois, procurem a FUCADESC-fundação Catarinense
de Desenvolvimento de Comunidade, que é o órgão

responsável pela formação e orientação dos Conselhos,
permitindo, dessa forma, uma participação organizada

, de todos na busca do desenvolvimento comum.
,

Comunidade
.

"sebcomlodos.

••••
..........
8AN1Ia

SECRETARIADO_-E$TARSOCIAL

.�.
.

RJCM1ESC .'
.

. ,FIIDIOIO---....'.IMD ".......
-

.

RUaVictcrMeirel1es.9- Fanes: �-n16.. 22-7911,22-7948<, e'23-1191 - CEP lBlOO Florianópolis - se.

I •

:

, I
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08:30 Bom Dia, Sta Catarina
09:30 - A Turma do La�he Lafube'
11:55 - TV Esporte
12:25 - TV Notícia
12:45 - O Reporter
13:15 - Ponto por Ponto'
15:00 - Cow-Boy na Africa
16:00 - Show da Viola
18:15 - Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes'
20:00 - Dona Santa
21:00 - Espetáculos Eldorado
22:00 � Super Produção

O NEG6CIO.� DAR NO p�
00:00 - Rumo ao Sol

-fUNERAL EH BERLIN

21:00
21:15

22:30
00:00

SÁBADO

iníormccêo
TV ELpoRADO

•
DOMINGO

09:00
09:30
11:00
11:55
12:00
12:30
15:30
17:30

18:30
20:00

Rex HUJl1bard
Rancho Alegre.."

- Santa Missa
JEC Ouro 'Gigante

- HB Show
.

- PrograMa do Chaérinha
Ginga Brasileira
Gol! O Melhor
momento do
Futebol
Revendo a Copa
O homem do Fundo
do Mar

- Gols da Rodada
- Domingo no Cinema

O HÁGICO
- Canal Livre
Pollce Story

•

Ajudem a �eriina Fabiane

Joinville que- ainda está trauma

tizada �m função dos filti�cis' a

contecimentos sociais, acompanha
com grande interesse e apoiandol
na medida do possível o caso da
menina Fabiane Rodrigues,dé 'seis
meses de idade, filha de _Ivone

. Rodrigues. "Minha senhora, sua

filha não tem mais cura, aconse

lho-a não desistir, porque pode
hav�r.um milagre" foi assim que
o medIco Percy Ribeiro deu seu

diagn6stico depois de intensos e

xames em sua clínica infantil.
-

'.
- Coci um defeito congênito,Fa

biane tem uma atrofia na comuni�
cação entre o tígado e o intesti
no.·A atresia das vias bilares 7-
impede a bílis, líquido esverde
ado produzido pelo fígado, che�
gue ao duodeno, que o leva ao in
testino delgado. Os médicos join
vilenses garantiram que somente7
uma cirurgia po�sivelmente rio Ja
pão vá salvar a vida da crianci�
nl}a.

Tão logo a notícia chegou I
ao conhecimento da imprensa, uma

movimentação foi realizada para
tentar salvar a vida da menina •

Durante o transcorrer dos dias a·

Rádio Cultura iniciou o movimen
to; 'ag-ora em contato com a Rádio:
Bandeirantes, de São Paulo, ten
ta a "internação.da crianç9- em
um.sofisticado hospital paulista
pra ver da póssibilidade de uma

'arriscada operação", dizia Rami
ro da Silva, diretor da Cultura.

A tentativá é no sentido de
fazer uma operação para que se

.encontre o canal, que segundo II
Dr. Percy "pode estar apenas obs

tEuindo. Neste c�so, uma opera �

çao pode abrir o canal, voltando
tudo ao no rma l '".

.Filha de pais pobre, Fabia
ne � cada dia está �ais desnutri
da, apresentando �nchaço nos o

lhos, além de recuperar-se de u

ma pneumonia e vem vomitando a

Cada mamadeira �ngerida. Com re

comendações médicas deve a meni
na Fabiane ingerir uma alimenta
ção rica em proteínas e mui to po

.

b r e em gorduras "para que sua VI
da seja um pouco mais nrolonqa�
d� II. di z ia' o· médico Pe r cy .

- Sua'" fa
m i Li a , fo.rrnad a dos pais e do ir�
mão Adriano, de três anos, deses

perado� rezam para uma �ilagrosa
salvaçao, antes que a h'Ilis acu-

.

mule-se no fígado, tornando-o II
cirr6tico e que o líquido espa -

lhe-se pelo sangue, intoxicandol
-

outr.os' orgãos.

•

POR'rOTuRlsttCOSAGUAÇ(j
.

-,'
,.'- .

,', ,:
.

:: '. .'. ,'" .:" .'_

:
.. ".

. RESTAURANTE.···
'. ..... -,

-

,cOMERCIO E TRANSPORTeS
DE SUCATAS

.

NASPaLINllTDA. '

Comércio de' ferro ve

lho, lata, cobre, alummio,
bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

.

Rua Baltáur .8"sC;hle,'258
Fone _. 22-2543
Joinville

fÍ'ruto. doMar
.

' .....•...
',

".

MARISCOS. SI,"$, CAM�S. QSTRAS:
CARANOOEJ()S, TAIN"� RECHEADAS .

PEIXES DIVERSOS, CANJA' DE',SIRI •

REfEICAO COM fRUTÔS.OO MAR.lAGQSTA
SOPA 00 MAR E O fAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA � CAMARAO) ..

,<

SEARA. DO. 'CÀCíQUE GIRA SOL

4
Datá Fu� 1-1-70

fl.fJipOnl�VBI � Baba/lo A.F.s.
.

. '.
\

Rua C�7iario Belga. 427 ,

Vila Coita e Sjítta····. JQitlvllle
COliSULTA: 2fJ. 4a.· ôa.

HorárIo: 8,30 ai 12,,00 .s '14.00 IS' 18.00 •
.

.',. f9,00 as :�.OO hora•• '

: Dlai de GIRA proesenvoMm.n_
.

". Sabido•••. 18.00 horas. '.'
.

.. ' '.,'. ", ',': .... .

. '.

:. .

-.: .".

E·.pinh.irQI ". Boa Vista
-. Joinvln. :

.

Sanu Catarina

SEGUNDA-:FEIRA
10:30 - A Turma do Lamhe Lambe
11:55 - TV Esporte
12:25 TV Notícia
12:45 - O Rep6rter
13:15 - Tempo Livre
15:]5 A Turma do Lambe Lambe
18: _5 - Os Imigrantes
19:0.0, - Jornal Eldorado
19:30 Jornal Bandeirantes
'20:00 - Noventa Minutos
21::,0 - Os 'Adolescentes
12:00 Esporte Visão 0s interessados em ajudar a
23:00 - Ses�ão Continua me' F h' d

-

b
-

nIna a Iane, po erao o ter in
A VOLTA DO IN�ESEJÃVEL ·formações através dos telefones7

22.41.11 ou 22.90.00.

. Consersom' Eletrônic�
de 'IDL(eor\ &: CWl(aor\

CONSERTÔS EM·. GERA� � .IMAGEM E SOM
ESPECIALIZADO t�AS �MARCAS PHILCO, PHS,

SEMP, GRADIENTE;' POLlVOX ETC.

Ru. Coronel Francisco-Gemei .0 'Iodo do Jec

J O I N V I L L E 'Sant� Cat4rln4

Ar.I�tldes ii.' G. -Tho....
'

ADVOCACIA EM GERAL.
. CI\(EL: ,Despej()s; terras, invent6rios
CRIMINAL:. Delegacia e Tribunal·
Div6rcio - Desquite.;- Cobranç<Í$ - .

Fiscal - Canc. de Protesto. '

.

Fone:: 22-5987 - 22-5500
Rúa Rio do Sul, 245

.

� ·dê·
.

.
"es. nc.a: '

Ruo"Rio Grande' do Sul, 590'
Atende em São Benlo do .Sul

Escritório 'Benale"à$ 3as. e �$� feiras
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A mifia .da jogatina

O governo federal não quer
oficializar os cassinos em algu
mas ireas do país, pior a ele,
que teci.que aguentar casas clan
destinas faturando horrorres,sem
levar nada em troca, para aumen

tar as receitas do país. No Nor
deste algumas equipes esportivas
encontriram no velho bingo, urna

forma de auferir bons lucros, em

tempo de vacas magras e p�ssimo/
futebol. As reuniões dominicais/
levam milhare� de "torcedores" /
aos estidios, que vão em busca I
da sor1e boa e ianhar carros, ge
ladeiraS, televisores-e tantos 7
outros brindes. As secretarias!
de segurança de div�rsos estados
a tudo assistem passivamente,com
excessão aa Bahia, ond� o gover
nador Antônio Carlos Magalhães /
expu l s ou os intrusos j ozado r.e s .

Em Joinville a situação não
mostr�-se muito diferente �os ou

tros estados e cidades hrasilei�
ros. Bares sob carapuças de ho
nestos, estão transformados e�
gigantescos cassino� oficiais; a

cademias de esportes, bem corno 7
.i l guma s churrascarias e clubes ,

acolhem diariamente um grupo fo�
te de h omen s e mulheres que gas
tam soma razo�vel de dinheiro.In
d i sp en s àve I citar nome s ou Loc a-'
1s, porque as evid�ncias sâo tão
claras e e Lernen t a r e s , que t aLv e z

passe até desperceLida pelo po
der policial, mas, nio aos fami
liares Jestes jogadores.

Ainda le�entemenTe o Delega
.do -Re g i cn a l , .Jo

ã

o Pe s s o a Macha'ªo
mo s t r ou+s e t r emeud amen t e favo rà
vel a oficialização do:; c3ssinos

"porque a s s im a. Po Lí c i a não S�1_i
� acusaJa d� negligente e estar

em acordo com e ste pessoal" ..

DERETTI FOI PARA ESCANTEIO

. Na manhã de quarta-feira o'

pessoal dest�. jornal esteve na

Asses�oria de Imprensa procuran
do uma foto de Miraci Deretti ,

Presidente do PMDB. Qualquer uma "

serviria. Entretanto o fotógrafo
Felipe disfarçou e disse não ter
i foto. Nos corredores afirmavam
que Deretti seria o próximo Se
cr�tario Municipal a cair e o fa
to deveri ocorrér tão logo ele
deixe a presid�ncia do partido .

Para amortecer o impacto ...

-�
- _. - - -
--- ----
------ -

�:====�=
- ---- -

ACREDITEEMQUEM
TEMCORAGEMDE·

ACREDITARNAVIDA.
�
tIf··:'

'v

. / .. '

..Já estii9 admitnb pessoas
. que antes� .

rovar sua .e��,.P
Sem dúvida e lIIIi ótmo

começo, Mas é Ixxn lembrar
quç existem muitas pessoas
deficientes no Estado, o
�ivalente ii dez por cenfo
dã 1XJIlU)ação, .

. Se� mais um: acredite na
çapacidade de <JIeIII tem
força para enfrcirfar a vida.

".'''.

<.

_"D"!"- -
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pela amizade que tinha por ambos meiro e Henz elementarmente o �e
fazia questão de juntar-me a e-' gundo. No final partiram para, a_
les p�ra fazer uma higiene men- campo pessoal, dizia o Fritz: 0-
tal, ouvindo seus debates, uma I lha Henz quando você-morrer na

. I·
COIsa era certa, um sempre quer� sua sepultura em cima dela vaI
a ser mais que o outro. nascer um pé de grama, e dai vem

Lembro-me muito bem da pri� uma vaca e come o pé de grama e

meira vez que estando sentado II ftepois vai soltando ploc, �loc ,

próximo daquelas personas folcló ploc (bosta) e eu passar e dizer
ricas fui convidado a sentar-me7 é Henz, você mudou hem. . Foi

Sempre que eu tinha vontade com eles para participar do papo quando em resposta o Henz refuto
de tomar um chapinho nestas noi- sendo que para não entrar em a- u_dizendo: Olh� Fritz quando vo=
tes de oa l o r a quase 409, norma- t r

í

to, eu observava-os fazendo a ce morrer na sua sepultura acima
is para nós Joinvilenses, eu da- minha ai.â l

í

s e , divertindo-me com dela vai nascer um pé de .grama ,

vB preferência a saudosa e ines...; suas conclus6es, sem dar qual- dai uma vaca come o pé de grama
quec Iv i l Chop e r i.a Polar, por du- quer opinião, para que o assunto e- depois vai sol t and ó

ploc, 'p Loc
as raz6es, primeira era aquele I

- ent�o ventilado e debatido não ploc, ibos�a� e.e� v�u passar e

ambiente gostoso, simples e fami perdesse sua originalidade. 1 dizer e FrItz voce nao mudou na-

Lia r , e a s e gund a era que todas7 Passou-se a l.gun s anos', esti 'da.
as noites que lá comparecíamos I ve fora da cidade, e depois - de
enc on t r âvamo s o Fritz e o Henz ,

meu retorno fiquei algum
.

tempo
•sentados junto a uma mesa, que sem encontrar-lhes, somente na

'segundo afirmação dos mesmos, já �ltima sexta-feira quando parei
era de ambos por direito adquiri numa Choperia, para meu espantai ,do.

-

e f-elicidade lá se encontravam o Estado de Santa Catarina
Fritz e Henz fregueses' de Fritz e o Henz, mais pra lá do

tod�s as noites, depois do déci '�ue prá �á numa discussão dana
mo carieco de'chopp� começavam a da; sentei-me junto a eles apósl
discutir, no bom sentido é· claro :JS cumprimentos de praxe, e fi- O E

pois sempre no próximo di�,- a quei a ouví�los. Inicialmente es

mesma hora lá reun i an+s e novamen tavam discutindo sobre futebol 7 8 A R R A V E L H A
te para mais uma chapada; e to= dos bons tempos de Caxias e Amé-
das às vezes que lá comparecia I rica, o Fritz defendendo o p r i> UH 'N9 364/81

o KANTO

DO CONTO
José Antônio de Souza

o HOMEM QUE VIROU BOSTA

loinville
-

Sediará
(' Vereador Marco Antônio, Pe Iixer, Pres iden�e �a Câma-:a de V� Ireadores de JOlnvllle fOI eleito

o Presidente do próximo Encontro 1
Nacional de Integração Mun i c ipa- i
lista, que se realizará em Joln
ville, no próximo ano:

Acon te c eu err��t.ramento do _ V
Encontro Nacional de Integração!
Munici�alista, gue teve como se

de Belem do Para, contando com

�ais de duas centenas de partici
pantes, de todo� os quadrantes 7
do País. Foi stibscrita, na opor7
tunidade, a carta municipalista!
de Belém, que contém as principa
is reivindicaç6es dos participan
tes, carta esta que se�á entre =

gue pessoalmente ao Exm9. Sr.Pre
sidente da Rep�blica. Neste

-

en=
contra, foi debatido, principal
mente, a reforma tributáiia, pa
ra que os municípios do Biasil ,

consigam com isso, evitar o caos

que apresenta a maioria das admi
nistraç6es municipais do País.N�
mesma carta, foi contida ainda a

proposta do Presidente da Câmara
de .Jo i.nv i-Ll e , \1arco Antônio Pei
xer, que solicita dos órgãos fe
der�is, a fiscalização ao cumpri.

Encontro Municipalista
e,

_.

�ento da Lei 6�368. de 21 de ou-

turra de 76 que disp6e sorre me

didas de preven'Ção e repressão /
de tráfico ilícito de substânci
as �ntorpecentes. Outro ítem a

provado e contido na Carta de Be
lém, diz respeito ao benefício 7
do INPS aos aposentados por inva
lidez, que estes obtenham o rea=
juste de 92 por cento dos seus

benefícios. -O Presidente da Câma
ra de Ver�adores de Joinvilfê,ve
reador Marco Antônio Péixer, foI
escolhido para presidir a 'Ses�ão
Plenária 'que debateu o te�a Atua
lidade Brasileira. No final do
conciave, o Presídente �arco An
tônio Peixer, foi escolhido, po-r
unjin í.m i.d ad.e., para saudar em nome

do Congresso o Exm9. Sr. Governa
dor do Estado do Pará, Alacid Nu
nes. Outra conquista importante7
da atuaç�n no Pre�idente �arco I
Antônio foi trazer para Joinvi -

lle o VI Encontro sendo esta a

primeira vez que tal fato vai a

contecer, pois os cinco nrimei
ros encontros foram. todos reali
zados no Norte-Nordeste.
O próximo encontro trará i Joiti
ville, a nrox

í madamen t e 300 parti
cipante�; de todo o Brasil.

-

"AUTORIZA O CHEFE DO EXE
CIITIVO MUNICIPAL A ASSINAR TER
MO DE CONTRIBUICAO COM A CE=
LESC"

.'
.

O Prefeito Municipal de
Barra Velha, Estado de Santa I
Catarina, no uso de suas atri

buiç6es,
Faz saber a todos os habi

tantes do Mun i.c i.p i o que a Câma
ra de Vereadores aprovQu e eu
sanciono a seguj�te T0;:

Art9 19 - Fica o Chefe do E
xecuiivo Munici -

paI autorizado �.

assinar termo dé
contribuição com

a CELESC - Centra
is Eletricas �e 7
Santa Catarina /1
s. A.
Tal �ermo de con

tribuição.tem Ror
objetivo transfe
rir i CELESC a ma

nutenção dos pos�
tes e rede elétri
ca da travessa d�
rua Geral em Ita
juba no -Municipio
dp �arra Velha.

Art9 39 - Estd Lei entrarál
em vigor na data
de sua publicação
Revogadas as dis
nosiç6es em con -

trário.
Prefeitura Municipal de

Barra Velha em 03 de j�lho de
1. 981.

I
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Jorge lufs, Bandido e H,erói
Segunda-fei�a, 14 de setem-

,bro, Jorge Lurs Hickmann Batista
era o grande. crucificado em , to
dos os iocais esportivos d� cid�
de. Botecos nos bairros, n0 Q�i
osq�e do Coalha�a, na Baybearlal
�o Mrstieo, enfim em todos os l�
cais. Seu pecado: Mais uma ,vez
foi expulso e, �otivando'cpm �
sui shrda a derrota contra o Cr�
cifima o maior rival do Joinvi -

lle E�poTt� Clube rios Gltimos II
dois anos.

As acusações- não foram'-pou
cas e Jorge Lurs manifestou até
a vontade de mudar de clube, co!
-sa 4ue não agridou Piede Lamei!o
j á nas primeiras horas- da manh ã,'
daqu�le dia,;'� q�ando era execr�
do eM praça publIca. Mas, o fut�
bol é uma ciência'que nem Freud
�xplica. Com a mesma intensidade_
qu� fdi �rucificado, tr�puado
foi e.na I t e c ido, vanglor iado ; en

deusado. Afinal, ele acabav�- de
marcar o gol da vi���ia na nDite
chuvosa de 24 de s e t embr o em -I-,
tajaí, perante pe�o merios mil li
,torcedores que se deslocaram ate

aquela cidade praiana incentivar
seu clube, par� ten t a r chegar, em

primeirn lugar.
-

sua a cas� Jorge L�ís. Como.tor-Sobre as acusações Jo!ge L� cedores do JEC não vamos lhe c:auis diz "se .faç o tudo. I s s o- e p or--
sar mais p r e j u I'z o v , Se é faladorque não �dmito o err� �o Juiz._A gritador em campo, fora, co�se

_

final, trabalhamos varIas horas7
gue-Se apenas frases monosslla _

cansativas e não podemos deixar
bas e define o t,reinadbr Diedeque um erro que não é nos s o., vá
Lameiro da seguinte maneir�, qu�tirar o pão de nossa boca", argu
se na·marra: "O seo Diede e comomentou que nem bem sempre é aceI pai prá mim. Prometi a ele q�eto pelo "psicologo do clube" Vir

-

não s eri â màis expulso para naomondo, que num :repente ameaçou 7
prejudicar o time".vender o g�ande idolo da �aleral Amanhã a tarde Ja poderá c�tlicolor.
'meçàr cumprir sua promessa, qua�
do enfrenta mais uma vez a Asso
�iação Chapecoense, ��lido '�elo
returno. Jogador ,elogiado por
treinadores como Daltro Menezes,, \.

. .-

Zagalo, e tantos out!OS que �Javiram o seu futebol, Jorge LUIS,
he�ói e bandido não pretende dei

.

J-
xar Joinville "porque aqui tenho
um perfeito ambiente" costuma c�
mentar com os amigos. .

� campeão, é campeão, é ca�
peãl, frase freqUentemente- repe
tida,após o jogo contra o_Marcí
lia e que s� prolongou ate a ta�ae do filtimo domingo, quando o

JEC provou ser um time de chega
da. Se nã.o foi o melhor em campo
pelo menos foi uma das peças fun
damentais para mais uma vitória�

A torcida não tem dúvid�s I
quanto a possibilidade do JEC
'vii novamente ser campeão e, por
muito tempo lembrqr-se-á de Jor
ge Lurs, herói e bandido.'

Tranquilamente, a verdade_�
ra Dutra� Jorge simplesmente nao

,queria perder e, reclamou al�u
ma coisa para Dalmo Bozzano,.a�-'bitro que olha com certo cetlclS
mo para alguns astros de nosso�7
,futebol. Não deu outra. Foi ex

pulso e punido apenas com uma

suspensão de uma partida. Se de
pender deste "cinco de ouro" ap e

lido que ganhou de Luis Carlo� 7
Carvalho, da Rádio Cultura,o JEC
será campeão sempre. Há cinco II
temporadas no time joinvilense
Jorge Lui� caminha para sua in
dependência- econômica. Um carrol
do ano uma �ela chácara na Es
trada itinga, q�e já foi algumas
vez es assaltada, sendo que os l�
drões mosfram-ie entristecido II
quando souberam que era de

_ su�
propriedade, e certa vez ate def
xaram um hilhete "Sabemos que e

Ataque de risos dó C.E.C.

Deu pra rir da iniciativall
do Cric:ifima Esporte Clube qu�rer
melar o Catarinão 81, �ue ate a-�
qui seguia com clareza e sem pr�
blemas. O JEC faturou mais uma e

tapa, .advindo dar· cri t i cas �e t:2:
dos os Laíí os, não faI t arido e cla
ro, à federação, como se fosse a'
tulpada pela boa performance do
time tric610r. O CEC não poda a

legar coi$a alguma, pois se até
él penúltima rodada estava em va�
'tagem sobre o seu maior rival.Se
perdeti é porque nio teve �m ti�e
que- aguentass� a 0arra ate,o fI-
nal. ,

A tentativa do Guida Búrigo
.

causou a taques d e ri 50S na imen
sa galera tricolof, que já podei
festejar desde já o vice-campeo
nato. Af�nal, uma boa classifica
"ção que a s sngur a a vaga na Taça
de Prata. FaltoU maturidade aos

dirigentes criciumenses, que pa
ra jus'tificar-se da derrocada ,

p�ssaram a criticir a Federação;
per não ter divulgado o botetjm.
Protest6 infantil, para tentar
tirar o br.ilho do JEC. Mas, este
mesmo diretor estev� presente ria
assembléia que estabeleEeu as re

'gras do campeonato, então não 17
resta dúvidas, queriam mesmo jus
tificar à sua torcida a perda do
turno, com uma justificativa be!
ta.

b presidente da FCF tãb 10
go soube-da situação, deu uma s�
nora gargalhada, como ilustra a
foto. Resta o' consolo à equipe I
do Burigo conquistar o segundo I
truno, senlo o JEC chega.lá

.

de
novo, aí Tia Chica, não t�m cho
ro nem vela. O campeonato ��ia I
nosso.
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S.C.I. Continua em Nossas Mãos

,.,

Um recado ao Bispo
Namir Zattar, presidente da

Associação dos Loteadores de
�oinville, mando um emissário II
dar um recado áo Bispo Dom Gre��
rio Warmeling:
Diz pro bispo disciplinar mais

o Padre Fachini!
A respost� imediata veio no s�

guinte tom:
_

- O Padre Fachini estara disci
plinado quando não houver - mais
nenhum loteamento irregular na�

cidade. E, diz para o Narnir pa
rar de dizer que é Cursilhista ,

porque se aSsim fosse, não esta-
ria dizendo e fazendo tantas hes
teiras".
N�da mais foi dito.

PDS encerra sua ,carreira políti
ca. '

Com cachimbo e tudo!

Retornando as atividades po
líticas onde pretende ser candi:
dato a vereador pelo PTB, Jo�e
Antônio de Souza e seu insepara
vel cachimbo.

O seu i�gresso no PTB não foi II
bem visto por pr6ceres peemede -

hista, que sentiram assim a per
da de um político em potencial .

Souza, nas Gl�imas eleiçôes qua�
se elegeu�se vereador recebendol
na época mais de 800 votos. Ga -

nha o PTB, perde o partido do

prefeito

•Ac,erbal saindo?
Uma nova circulação

O univ�rso pOlítico é m�is
incompreensível, do que a nossa Circulando a partir desta semana
vã filosofia possa entender. A- a Revista Encontro, que est

â

s-e�
derbal �firmou que exigia um po- do �istribuida pela Distribuid9-
sicionamento da presidente Ivete' ra Rafy. A revista editada em II
Vargas em relação ao cargo de Florian6polis indica o Bar Cane
presidente da comissão estadual'..

0

cão, ali da Rua XV, como um "Po:O fato virou manchete e as espe- int" de encontro. O encontro e

cvlaçôe� foram, muitas. Dificil - do pessoal da esquadrilha da ,fu
mento Aderbal sairá do P�B,�pa�a maça e outras do g�nero._Aí sim,
ingress�r ,em outra ag:e�l�çao. O vale o encorttr0 no Canecao.
PDS esta fora das cogltaçoes e !
firma que se for para entrar, no •

Com a morte do ex-Secretári dade ao trabalho iniciado por Di
o da Industria e .Comê r c í

o , .Jo
í

n-' eter Schmidt, que segundo seus

ville ganhou ma i s um secretário/ assessores c on s e gu
í

dar uma gr an
estadual, que assume a SIC. Tra- de mobilid�de ao setor; a outra7
ta-se de Nilson Wilson Bender ,

vista com indisfarçivel preocup!
ex-prefeito e por pouco não foi ção pela oposição, mais especifi
�overnador indicacl.� do estado na, c arnen te o PMDB, tem a intenção 7
ultima ad�inistraçao. Trabalhan- de aumentar a popularidade do e�
do há muitos anos�com D ex-secre prefeito, no sentido de tornar -

t
â
r i o na Pund i

ç

à
o Tupy, Bender �7 < e 11J11.a pedra no sapato das oposideverá agora mobilizar-se mais, çôes, caso o coronel Pedro Ivo

visando a sua �ampanha não se sa sej� o candidato, que aqui na ,re
be bem, se para g�vernador po� gião Norte, seria quase imbatí �
via direta, ou para prefeito de velo
nosso município. Por outro lado, o DeputadolMe�mo s�m ter um cargo admi 'Aderbal Tavares Lopes proferiu I
nistrativo polític�, o ex-prefeT um discurso na Assembléia enalte
to mostrou recentemente grande 7 cend� as qualidades do ex-s�cre�
mobilidade, quando em menos de tário Diet�r Schmidt; que em re
IS dias visi taya mais de 40 m,�ni <c en t e pesquisa empresarial ficou
cípios de nosso estado. Acredlt! em sexto lugar entre os mais atu
s e agora, que as pretensões de antes do sul do 'país. "Han s Die�
Espiridião Amim Filho serão ofu� ter Schmidt era sem sombra de dG
cadas, diante do dinamismo do a- vidas um grande líder empresari�
tual secretario que foi empossa: aI, amigo de gente simples, hu :do ontem, diante de um grande n� milde e dos abastados. A sua tra
mero de políticos não s6 do esta �ica morte enlutou os lares joi�
do,' c omc da nossa região. vilenses", dizia na oportunidade'

A indicação de Bender tem o líder trabalhista na Assemblé
'dois significados: dar continui- ia.-

Ao centro desta foto, João Via
nei Duarte que entra na noit�
joinvilense com o ENGENHn -PAP
RESTAURANTE. A fe�ta de inaugu
ração foi quarta-feira à noite
Un bom empreendimento que de
ve ser prestigiado�

I l
Rua Padre Carlos, 33 o EsqUIna com Rua �o Príncipe
89,200· JOINVILLE -,o SANTA CATARINA

Mais respeito
o mapa indicativo de ruas e

outras referências sobre JoinvilJe,
confeccionado durante a, gestão do

prefeito Pedro Ivo Campos, omite,
propositadamente, por questões po
lltícos da época, a Rádio Cultura.
Agora, a dose se repete em outra
área ainda dentro da Prefeitura. O

gabinete do prefeito confecciona,
periôdicamente, . uma minitabela
contendo os telefones e endereços
de seus servidores de primeiro e

'segundo escalões. Desta vez al

guém decidiu incluir os nomes dos

deputados de Joinville e pode-se ler
claramente os telefones de Pedro

Colin, Pedro Ivo, Nagib Zattar. e
'

Geovah Amarante, O nome do de

putado Aderbal Tavares Lopes
(PTB), ex-secretário de Serviços
Públicos, ex-vereador e ex-presi-

, dente da Câinara, não consta como

se vê, a faltá-de respeito continua.

24 de setembro de 1981
.

'
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